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ANÁLISE DA COLABORAÇÃO CIENTÍFICA COM 
DADOS DA PLATAFORMA LATTES

Resumo:
Este estudo investiga a colaboração científica sob a ótica dos es-
tudos métricos, analisando a atuação de trinta docentes perma-
nentes do Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informa-
ção da Universidade Estadual Paulista. Foram analisados 3.321 
registros, referentes a vida pregressa desses docentes, recupe-
rados da Plataforma Lattes. Os resultados revelam que a rede de 
colaboração, envolvendo quarenta e cinco tipologias de atuação 
apresenta maior densidade e conectividade entre docentes do 
que a rede de coautoria de artigos, demonstrando que a cola-
boração acadêmica transcende a produção bibliográfica e exige 
métricas multidimensionais para sua melhor compreensão.
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1 INTRODUÇÃO

A colaboração científica integra diversas etapas da produção e difusão do conhe-

cimento, assegurando qualidade, impacto e visibilidade às pesquisas e institui-

ções. Devido a essa relevância, tais práticas ganham legitimidade como critérios 

fundamentais nas avaliações periódicas da atividade científica.

No Brasil, destaca-se o sistema de avaliação da pós-graduação aplicado pela Coor-

denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Esse mecanis-

mo é consolidado para a criação e manutenção dos programas no país, utilizando 

instrumentos como a Avaliação Quadrienal, que garante a permanência e atesta a 

qualidade dos cursos já existentes (Justino et al., 2021).

Ao examinar as iniciativas de colaboração científica, o emprego de redes biblio-

métricas destaca-se como a abordagem mais usual. Nessa perspectiva os autores 

são nós conectados por publicações conjuntas, citações, temáticas ou referên-

cias, entre outros vínculos. Tal preferência decorre da disponibilidade de dados 

estruturados em formatos compatíveis com as ferramentas de análise e softwares 

especialistas (Van Eck; Waltman, 2010).

A coleta e sistematização de informações institucionais representam um desafio, 

dada a variedade de sistemas e fontes externas de armazenamento (Sarvo; Loza-

no e Amaral, 2023). No cenário brasileiro, a solução tecnológica que supera esse 

obstáculo é a Plataforma Lattes. Mantida pelo Conselho Nacional de Desenvolvi-

mento Científico e Tecnológico (CNPq), ela viabiliza a recuperação de dados para 

a análise da colaboração científica ao centralizar informações detalhadas sobre a 

trajetória dos pesquisadores.

Este estudo investiga a colaboração científica para além da produção bibliográ-
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fica, utilizando a análise de redes bibliométricas para comparar as interações de 

coautoria em artigos com as interações acadêmicas recuperadas da Plataforma 

Lattes. O método fundamenta-se no exame de 3.321 registros referentes à atua-

ção de 30 docentes permanentes vinculados ao Programa de Pós-Graduação em 

Ciência da Informação da Universidade Estadual Paulista (PPGCI/UNESP), campus 

de Marília, durante o quadriênio 2021-2024. A escolha dessa amostra justifica-se 

pela relevância do programa, atualmente o único da área no país com nota má-

xima na avaliação da CAPES. Os achados demonstram que a análise baseada em 

interações acadêmicas amplas revela uma rede de colaboração, com base na di-

versidade de atuações, significativamente mais densa e conectada do que aquela 

restrita à coautoria de artigos, evidenciando a força das cooperações entre docen-

tes que as métricas tradicionais centradas em coautoria de artigos não captam.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A colaboração científica é compreendida como um esforço conjunto na produção 

de novos conhecimentos e que frequentemente associada à coautoria. Todavia, 

nem toda interação resulta em publicações compartilhadas, assim como nem 

toda coautoria reflete, necessariamente, um trabalho colaborativo (Vanz; Stumpf, 

2010).  Entretanto, a coautoria permanece como o indicador quantitativo mais 

aceito para mensurar a cooperação. Nesse contexto, as bases Web of Science, 

Scopus e Google Scholar consolidaram-se como as principais fontes para a reali-

zação de análises bibliométricas (Waltman, 2016).

No cenário brasileiro, o uso de bases internacionais enfrenta limitações, como a 

sub-representação das ciências humanas e sociais, a barreira linguística imposta 

pelo favorecimento de publicações em língua inglesa e a carência de controle de 

autoridade de nomes (Lança; Amaral; Gracioso, 2018; Justino et al., 2021). Em con-
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trapartida, a Plataforma Lattes supera tais obstáculos, ao oferecer uma cobertura 

mais abrangente de todas as áreas do conhecimento e utilizar o ID Lattes como 

identificador único. Essa infraestrutura tecnológica constitui uma fonte rica de in-

dicadores que permitem mapear a dinâmica da ciência nacional e acompanhar 

integralmente a trajetória acadêmica dos pesquisadores (CNPq, 2023).

3 METODOLOGIA

Os docentes permanentes do PPGCI/UNESP foram identificados via Plataforma 

Sucupira e portal do programa. Após o levantamento dos ID Lattes dos 30 pes-

quisadores, os dados foram processados pela solução SyncLattes (Matias, 2015; 

Sarvo; Lozano; Amaral, 2023), que realiza o download e a conversão dos currículos 

para o formato JavaScript Object Notation (JSON). O arquivo gerado foi importado 

no software VantagePoint para visualização, filtragem e tratamento dos dados.

Devido à ausência de controle de autoridade, duplicidades e inconsistências or-

tográficas nos dados brutos, a etapa inicial consistiu na padronização nominal 

para garantir a correta identificação da produção de cada docente. No software 

VantagePoint, utilizou-se tesauros para definir a tipologia das produções (Figura 1) 

e filtrar artigos das áreas de Comunicação e Informação e Museologia com base 

nos códigos International Standard Serial Number (ISSN) obtidos na Plataforma Su-

cupira – Qualis Periódicos (Brasil, 2024). 

Para visualização e exame das redes, utilizou-se o software Gephi. Foram gerados 

dois grafos não-dirigidos, analisados sob as métricas de modularidade e densida-

de, bem como de centralidade de intermediação. O primeiro considerou apenas 

os artigos publicados em periódicos com estrato Qualis (Figura 2), enquanto o 

segundo abrangeu a totalidade das interações registradas no Lattes (Figura 3), 

incluindo produção bibliográfica completa, participação em eventos e demais for-

mas de atuação acadêmica.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A partir dos dados recuperados na Plataforma Lattes, a amostra total compreen-

deu 22.719 registros, dos quais 3.321 referem-se ao quadriênio 2021-2024. Filtran-

do as tipologias de produção por meio da aplicação dos tesauros, identificaram-se 

9 grupos de atuação docente, envolvendo 45 tipologias específicas nessa amostra. 

A produção de artigos totalizou 497 registros, sendo 470 em periódicos de estra-

tos Qualis (A1-C) das áreas de Comunicação e Informação e Museologia (Brasil, 

2024), conforme ilustra a Figura 1. A visualização dessas tipologias evidencia o 

potencial das informações sobre a trajetória dos pesquisadores registradas no 

Lattes para a compreensão da colaboração científica;  além da produção de arti-

gos, destacam-se os pareceres, capítulos de livros, livros, participações em ban-

cas, apresentação de trabalhos, entre outras tipologias. Tais registros permitem 

ampliar as dimensões analíticas, abrangendo diversas iniciativas de interação aca-

dêmica da prática científica.

Figura 1 – Tipologia de atuação dos docentes e Estrato Qualis dos Artigos Publicados

Fonte: elaboração própria na plataforma online Flourish
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A Figura 2 apresenta a rede bibliométrica de coautoria baseada nos 470 artigos 

com estrato Qualis (A1-C).  A moldura analítica para a análise do grafo de rede 

compreende: 1] o formato dos nós representa as três linhas de pesquisa do PP-

GCI/UNESP; 2] o tamanho dos nós reflete a métrica de centralidade de interme-

diação, evidenciando o potencial de articulação de cada docente, isto é, quantas 

vezes um nó aparece nos caminhos mínimos entre pares de nós; e 3] as cores 

indicam a proximidade entre docentes, calculada via métrica de modularidade. 

A partir desses dados, observa-se a organização dos docentes em quatro gru-

pos distintos. A estrutura apresenta uma densidade de 0,329 e modularidade de 

0,352, o que confirma uma divisão comunitária bem definida. A centralidade de in-

termediação média (11,2) evidencia o papel estratégico de certos atores que ope-

ram como pontes intragrupo e intergrupos, sendo fundamentais para a circulação 

de conhecimento na rede. Notavelmente, um dos agrupamentos é composto ex-

clusivamente por pesquisadores da Linha 3, evidenciando a forte especialização 

temática e a coesão interna desse núcleo.

Figura 2 – Rede de colaboração considerando artigos com estrato Qualis presentes no Lattes

Fonte: elaboração própria com o Gephi 0.10.1

A Figura 3 apresenta a rede de bibliométrica elaborada por meio da totalidade dos 
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3.321 registros recuperados, incluindo os artigos e outras tipologias de interações 

frequentemente negligenciadas em estudos bibliométricos tradicionais. Nessa 

configuração, observou-se uma redução na métrica de modularidade para 0,148, 

a densidade subiu para 0,94 e a centralidade de intermediação média declinou 

para 0,867, o que indica uma distribuição mais equilibrada entre os elos e mini-

miza a dependência de intermediários específicos. Esses resultados demonstram 

que, ao considerar a totalidade da trajetória registrada no Lattes, a rede revela 

maior diversidade de interações e uma cooperação mais densa e integrada entre 

as três linhas do programa.

Figura 3 – Rede de colaboração com todas as tipologias de atuação presentes no Lattes

Fonte: elaboração própria com o Gephi 0.10.1

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora a análise da colaboração científica via redes de coautorias seja uma prá-

tica consolidada, este estudo demonstra que a inclusão de outras tipologias de 

atuação docente amplia significativamente a compreensão das dinâmicas acadê-

micas. A disponibilidade de 2.851 registros adicionais permitiu revelar uma rede 

de cooperação mais densa do que aquela restrita à produção bibliográfica. 
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Como ressalva, aponta-se que os resultados dependem da fidedignidade e da 

atualização dos currículos na Plataforma Lattes, além de exigirem um rigoroso 

controle de autoridade nominal. Conclui-se que a utilização de dados amplos da 

Plataforma Lattes oferece uma visão multidimensional das interações no PPGCI/

UNESP. Como trabalhos futuros, recomenda-se a expansão desta metodologia 

para os demais programas de pós-graduação da área, visando um mapeamento 

sistêmico da Ciência da Informação no Brasil.
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